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DEPARTAMENTO: NUTRIÇÃO 
FACULDADE: Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde 
DISCIPLINAS: Nutrição e Dietética da Criança e Adolescente, Ética e Orientação 
Profissional e Estágio Supervisionado em Unidades de Alimentação e Nutrição I. 
 
CONTEUDO PROGRAMÁTICO 
 
NUTRIÇÃO E DIETÉTICA DA CRIANÇA E ADOLESCENTE 
Conceitos básicos em dietética. Utilização de lista de equivalentes para crianças e 
adolescentes. Histórico das Recomendações Nutricionais. Métodos para determinação 
do gasto energético basal e determinação do gasto energético total.  
Métodos biológicos e químicos de avaliação da qualidade protéica.  
Atendimento nutricional e planejamento dietético.  
Características de uma dieta normal. Índices para avaliação da qualidade da dieta.  
Necessidades e recomendações de macronutrientes, micronutrientes e água de acordo 
com a FAO, RDA, SBAN e FNB. 
Nutrição e Dietética do Pré-escolar. 
Aspectos Psicológicos da Alimentação. Desenvolvimento do hábito alimentar. 
Seletividade Alimentar 
Odontogênese e Saúde Bucal. 
Nutrição e Dietética do Escolar.  
Programa Nacional de Alimentação do Escolar. Regulamentação de interesse para a 
alimentação da infância e adolescência 
Alterações fisiológicas durante a adolescência.  
Nutrição e Dietética do Adolescente. 
Transtornos Alimentares. 
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CONTEUDO PROGRAMÁTICO 
ÉTICA E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 
Ética: Definição e Objetivos. Moral. Juízos de valores: Econômicos, Estéticos, 
Religioso e Moral. Estrutura do comportamento moral: Normativo e o Factual. Normas 
morais e comportamento efetivo. Relação da ética com outros campos do saber. Caráter 
pessoal do comportamento moral. Linhas gerais evolutivas dos códigos éticos 
internacionais. 
Perfil do nutricionista. Áreas de Atuação do Nutricionista. 
Bioética. Origem, Definição, Princípios. 
Código de Ética do Nutricionista 
Relações Humanas no trabalho. 
Orientação quanto à postura profissional, postura em estágios, em entrevistas. 
Elaboração de Curriculum Vitae. 



Regulamentação da profissão do nutricionista. 
Leis, Resoluções e Portarias de interesse para a profissão. Atribuições principais e 
específicas dos nutricionistas. 
Entidades representativas do nutricionista. Associação Brasileira de Nutrição. Conselho 
Federal de Nutricionistas. Criação dos Conselhos Regionais de Nutrição. Inscrição no 
Conselho Regional de Nutrição. Sindicato dos Nutricionistas. 
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CONTEUDO PROGRAMÁTICO 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO I 

Pré-preparo e preparo de alimentos e fatores que possam interferir na conservação de 
valor nutritivo dos alimentos. Recepção e armazenamento dos alimentos; 

Avaliação de cardápio. Fichas técnicas, per capitas, resto ingesta e sobra limpa; 

Controle de Qualidade de Alimentos. 

Cargos, funções e rotinas operacionais do serviço; 

Produtividade dos funcionários da Unidade; 

Aplicação de Check List; 

Fluxograma de produção e analise de pontos críticos de controle; 

Saúde e segurança no trabalho; 

Execução de treinamento para a Unidade; 

Elaboração do projeto e relatório final de estágio. 
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ABERC – Manual ABERC de Praticas de Elaboração e Serviços de Refeição para 
Coletividade -2003 
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